
Curso: A cultura do Iluminismo na historiografia contemporânea: convergências, 

dissidências e recentramentos 

Título em Inglês: Enlightenment Culture in Contemporary Historiography: Convergences, 

Disagreements, and Reframings 

 

Informações Gerais 

• Responsáveis: 

Daniel Gomes de Carvalho 

Íris Kantor 

• Carga Horária: 

8 créditos – 120 horas/aula (12 semanas / 12 encontros) 

• Horário: 

Segundas-feiras, das 18h às 22h 

• Período de realização: 

1º de setembro a 24 de novembro de 2025 

 

Objetivo da Disciplina 

Oferecer um panorama crítico das principais interpretações historiográficas sobre o 

Iluminismo (pensado enquanto movimento, cultura política ou sistema filosófico), com 

ênfase nas leituras clássicas e nas revisões mais recentes. O curso busca situar autores e 

livros no contexto intelectual e sociocultural de suas produções, refletindo sobre a 

mobilização desse repertório na escrita da história e nas práticas historiográficas. Além 

disso, pretende fomentar o diálogo entre esses referenciais e as pesquisas dos discentes, 

estimulando conexões entre debates historiográficos e temáticas contemporâneas. 

 

Justificativa 



O movimento das Luzes permanece como uma das matrizes fundamentais da 

modernidade, sendo frequentemente mobilizado para pensar processos como 

racionalização, secularização, autonomia do indivíduo e progresso social. No entanto, seu 

arcabouço e sua periodização têm sido objeto controvérsias que procuraremos abordar, 

mediante um exercício que permita contextualizar as reavaliações críticas desde início do 

século XX até a última década. Pretendemos oferecer aos pós-graduandos uma visão de 

conjunto, contrastando diversas abordagens historiográficas — desde os clássicos como 

Cassirer, Hazard e Venturi, até autores mais recentes que questionam a centralidade do 

modelo europeu, e exploram os outros iluminismos e em outras configurações intelectuais: 

seja na América ibero-americana, nas sociedades africanas, no Caribe francês, ou no 

Império Otomano. Ao privilegiar uma abordagem crítica e comparativa, o curso pretende 

também discutir temas fundamentais como a relação entre Iluminismo e reformismo 

político, a tensão entre universalismo e particularismo, os dilemas relacionados com a 

constituição da esfera pública, os limites do cosmopolitismo, as práticas de censura, as 

contradições e os impasses para a realização das utopias iluministas. A proposta pedagógica 

prevê a exposição dos docentes e dos pós-graduandos, estimulando o engajamento dos 

estudantes na articulação dos conteúdos com suas próprias trajetórias de pesquisa. 

 

Conteúdo Programático  

1. Fundamentos, periodizações e tradições interpretativas clássicas e contemporâneas 

2. Convergências e controvérsias historiográficas (1900- 1960) 

3. A geografia e a prática das Luzes (1960-1990) 

4. A crise dos paradigmas e revisões críticas (década de 1990) 

5. As Luzes para além da Europa (desde os anos 2000) 

 

Metodologia 



• Aulas divididas em dois momentos: 

(1) exposição teórica pelos docentes, com apresentação do autor/debate; 

(2) discussão em grupo de capítulos selecionados, conduzida pelos discentes. 

• Leituras obrigatórias organizadas por unidade. 

• Trabalho final: ensaio reflexivo conectando autores estudados com a temática da 

pesquisa individual do/a discente. 
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